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      Espaço para dedicatória. 
    

    
    
    
    

    
      	
        
          Introdução:
        

      

    

    
    
    
              
      Em um mundo competitivo, onde os melhores e mais adaptados vão conseguir chegar perto do topo, surgem técnicas de enganação para facilitar e antecipar essa subida, fazendo com que essas pessoas usem principalmente mentiras e enganação para ter certa vantagem e alcançar seus objetivos.
    

    
    
      Com essa visão de sociedade e humanidade torna-se importante que mais pessoas possam aprender como desvendar as verdades, descobrir os mentirosos tanto para se defender quanto para ajudar outras pessoas que não tem tanta habilidade de identificar sinais que mostram que alguém está tentando tirar vantagem dessa menor, ou ausência de capacidade de  saber quando e quem está mentindo.
    

    
    
      Esse livro vai usar de conhecimentos do Mentalismo para ensinar como identificar sinais tanto no corpo, quanto na fala de quem tem intenção de enganar e até, quem sabe, identificar tipologia de pessoas como psicopatas, narcisistas, exploradores, que são tipologias danosas para a sociedade.
    

    
    
      Por fim, saber identificar quando alguém está mentindo ajuda muito as pessoas a não cair em golpes e de entrar em relacionamentos abusivos e que só causam sofrimento, além de poder dar mais liberdade de saber o que realmente se quer ou é importante para si, ao descobrir as reais intenções de quem aborda as pessoas para vender algo.
    

    
    
      Sendo assim um livro para quem está cansado de ser enganado, traído, por pessoas que parecem querer o nosso bem, mas que na verdade só querem o bem para eles.
    

    
    
    
    
    
    
    
    

    
      	
        
          O que é o Mentalismo? Três Perspectivas Fundamentais:
        

      

    

    
    
    
              
      Quando se fala em mentalismo a maioria das pessoas já pensa naquela pessoas em cima de um palco tentando descobrir nome e números que a pessoa está pensando, como um tipo de truque de mágica ou algo paranormal, mas o mentalismo é muito mais do que isso tem uma evolução no tempo na busca de encontrar a relação entre atos e pensamentos e o que isso faz com as interações humanas e como o mundo que vive.
    

    
    
              Para começar a responder a questão: “O que é mentalismo?”, temos que passar por algumas escolas filosóficas e pensadores.
    

    
    
              As escolas filosóficas que mais pensaram sobre a metafísica da mente foram: O 
      Dualismo 
      e o 
      Monismo.
       
    

    
    
              De forma resumida o Dualismo, como o nome faz lembrar, defendia que a mente e o corpo eram substâncias distintas, sendo a mente algo imaterial, que não podia ser medida, tocada ou vista diretamente; enquanto que o corpo era o físico, fazendo com que cada um tinha sua forma de agir e ser identificando.
    

    
    
              Segundo René Descartes a mente agia através de pensamentos, emoções, vontades, percepções subjetivas, reflexões e decisões racionais, ou seja, tudo que era subjetivo, que não poderia ser visto ou sabido sem que a própria pessoa externar se de algum modo.
    

    
    
              Então a mente poderia ser associada ao mistério ao secreto, que ninguém podia saber o que alguém estava pensando, qual seria suas decisões, antes de essas se tornar um ato, ou qual seria suas emoções antes de serem expressadas, ou se essas emoções realmente eram as reais expressadas para simples ato social.
    

    
    
              Observando um ator, podemos questionar mais isso, pois esse treina e aprende a imitar ações emocionais, ou seja, pode chorar mesmo não estando triste, ou sorrir e rir estando triste e fazer que o público acredite que ele realmente está sentindo esses sentimentos. Claro que em uma peça ou filme sabemos que são atores atuando, mais como um ator pode atuar em uma peça, uma pessoa comum, ou seja, que não trabalhe como um ator, pode fazer o mesmo fingindo sentimentos para poder obter alguma vantagem ou para simplesmente não se tornar isolado da sociedade, o que é chamado atualmente, principalmente por Autistas de nível mais brando de maskim, ou mascaração, onde a pessoa copia modos de agir e reações para poder interagir com outras pessoas que não estão no espectro altista, ou seja, para poderem trabalhar e se relacionar com pessoas “normais”.
    

    
    
              Com isso, no dualismo tudo que não podia ser visto fazia parte da mente, sendo assim um mistério que só poderia ser desvendado na sinceridade da pessoa que pensa e se emociona.
    

    
    
              Continuando com o Pensamento de Descartes, o Corpo é a parte material agindo e interagindo com o mundo através de movimentos físicos, sensações corporais (como dor, calor, frio), sendo este da parte do corpo pois se podia observar reações físicas involuntária quando se fazia com que alguém sentisse dor, calor ou frio, ou seja, o sentir esses a pessoas não pensava um modo de agir, mas sim o corpo agia por si só.
    

    
    
      Também tem as reações fisiológicas, como sentir fome, vontade de ir ao banheiro e outras que também eram pensados não depender da parte mental, sendo essas reações puramente corporal, mesmo que essas aconteciam dentro do corpo. Também outros comportamentos observáveis, tiques, balançar de mãos e pernas que também era visto com algo puramente do corpo, por esses atos acontecem sem que a pessoa percebesse estar fazendo. Claro que mais adiante na história foi associado a parte inconsciente ou subconsciente da mente muitos desses movimentos que pareciam puramente reações do corpo. 
    

    
    
      Apesar de Descartes acreditar que essas duas entidades eram distintas e independentes, existia uma certa “conversa” entre elas, propondo que essa interação ocorria na glândula pineal, por essa parecer conectar o cérebro com a parte corporal, pois sabia que a mente conseguia comandar o corpo por exemplo para que pudesse pegar algo com suas mãos ou até mesmo fazer com que a voz saísse, proporcionando que um pensamento fosse compartilhado e uma emoção transparecer através de um sorriso ou de uma lágrima. Ou seja, ele pensava que tinha que ter um modo que fizesse que a mente e o corpo pudessem trabalhar juntos, para tornar vontades em ações, ideias em atos, pensamento em voz ou escrita.
    

    
    
      Também outros momentos que mostravam essa interação e conversa entre mente e corpo era quando alguém estava com medo, sendo essa uma manifestação da mente e por reação a esse sentimento a pessoas tremia, mesmo não estando frio ou quando ansiosa podia suar, ou ao contrário, ao ter dor reagir emocionalmente, como ficar triste ou com raiva.
    

    
    
      Com o dualismo, já podemos ter uma ideia de como podem os sentimentos se comunicar com ações que podem ser até mesmo involuntárias, o que pode ser usada para saber o que está escondido na mente de outra pessoa observando como o seu corpo está agindo, podendo até saber se alguém está com dor de cabeça, ou está nervosa e tentando parecer calma.  
    

    
    
      Continuando com as escolas filosóficas relacionadas com a mente e corpo, o 
      Monismo 
      sustenta que só existe uma entidade, sendo o fisicalismo sua corrente principal, onde apenas entidades físicas existem e a mente é uma manifestação do cérebro.
    

    
    
      Para entender melhor, para esses o cérebro, sendo um órgão físico, onde através de mecanismos, fazia com que surgisse os pensamentos e sentimentos e também controlava as ações involuntárias, ou seja, como é falado por muitos hoje, reações químicas dentro do cérebro geram comandos para gerar hormônios e esses nas células fazem com que a pessoas sinta emoções e destas podem gerar pensamentos, ou seja, não existiria algo como alma ou mente, mas sim tudo se trata de trocas químicas dentro do cérebro que de certa forma ao ser descoberto como funciona poderia dar a oportunidade de ser feito uma cópia desse cérebro que poderia fazer com que duas pessoas pudessem pensar, sentir e agir da mesma forma, o que comprovaria que não existe uma alma, mas somente um tipo de máquina orgânica que funciona através de reações química.
    

    
    
      Os principais pensadores dessa escola eram: Baruch de Espinoza.
    

    
    
      Usando o que defendia essa escola de pensamento, não só podia saber o que uma pessoa estaria pensando, precisaria para isso, somente saber como o cérebro desta estaria funcionando, que reações químicas estariam acontecendo, ou seja, não poderia ser escondido e além disso poderia através de drogas injetadas mudar o humor dessas pessoas ou fazer que essas pensassem diferente sobre um mesmo assunto, ou seja, assim seria possível manipular uma pessoas para dizer um número específico ou pensar em um nome específico, fazendo com que os outra pessoas se surpreendesse com a capacidade do mentalista de saber o que uma pessoa estaria pensando. Apesar que não é bem assim que se faz, pois existe outro campo que vai abordar um mecanismo mais eficiente do que drogar alguém ou manipular o cérebro através de alguma maneira como ondas eletromagnéticas ou eletrodos. 
    

    
    
      Para continuar no caminho de responder o que é mentalismo, tempo que traz o fato que muitos campos da filosofia evoluíram para campos da ciências, fazendo com que as suposições fossem testadas de muitas formas a trazer novas ciência em que forma descobrindo como funcionava muitas partes dessa comunicação entre corpo e mente.
    

    
    
      Uma dessas ciências é a Psicologia, que através do pensamento filosófico criou experimentos para testar como acontece principalmente a “conversa” entre a mente e o corpo, para tanto descobrir como funciona a consciência, quanto ajudar resolver problemas que surgem quando esse mecanismo não está funcionando em harmonia.
    

    
    
      Como entre os filósofos tinham quem seguia um rumo e outro seguia outro contraditório, na psicologia não foi diferente, os que seguiam mais parte da ideia de uma única entidade foram rumo ao behaviorismo, onde a principal ideia era que o comportamento podia ser moldado por sistema de trocas, ou seja, podia fazer alguém mudar de ideia ao fazer com que ao interagir com uma situação que fosse de acordo com seu ideal acontecesse sempre algo de ruim, como se faziam e ainda fazem com animais, que ao fazerem algo que seus tutores não querem dão castigos e quando fazem algo de acordo com o que os tutores querem dão recompensa, ou seja, através de prêmio e castigo.
    

    
    
      Isso ainda muitos pais fazem, mas que não tem, na maioria das vezes o resultado desejado, quando oferecem um doce para que a criança coma algo que não queira ou não goste, ou faça algo que não tem vontade de fazer. Ou seja, tentam criar um comportamento novo através de recompensa, que não funciona pois existe uma personalidade que estabelece as vontades e gostos, levando ao caminho contrário da enganação para obter o que se realmente quer, jogando fora escondido o que não se quer comer para ganhar o que se quer, ou usando da desculpa de fazer depois, para ganhar e não ter que fazer o que se quer.
    

    
    
      Assim, esse campo do behaviorismo não funciona muito bem sozinho, precisa um campo que consiga convencer não só as vontades do corpo, mas também da mente para poder manipular alguém a fazer algo que se quer que essa faça.
    

    
    
      Muitos já usam esse novo método, que faz pessoas mudarem suas personalidades para serem mais parecidas com seus ídolos e mais parecidos com famosos, ou pessoas que têm certo poder sobre muitas outras. 
    

    
    
              Voltando a comparação entre o dualismo e monismo com a psicologia, a psicologia cognitiva vai mais para o lado dos dualistas, por mostrarem mais interesse pelos processos mentais, apesar de que o pensamento desses vai ao rumo de que a mente é um tipo de motorista do corpo, ou seja, são partes que se integram, mas que a mente está no comando.
    

    
    
              Para entender isso vou passar por dois Psicólogos da área cognitiva: 
      Jean Piaget
       e  
      Ulric Neisser.
    

    
    
              Jean Piaget
       tem como pensamento que 
      a ser
       humano, como um agente ativo de criação de sua realidade, interpretando e moldando essa conforme uma estrutura já construída dentro da mente humana.
    

    
    
              Segundo ele, desde criança ao interagirmos com objetos e situações vamos criando esquemas ou modos básicos de como interpretar algo e esses modos vão sendo aperfeiçoados com situações novas até que chegue ao ponto de preparar a pessoa a saber agir com a maioria das situações que vai viver na vida, ou seja, é como se fizesse a tradução do mundo exterior para a mente, construindo significados e modos de agir para situações iguais, semelhantes ou diferentes.
    

    
    
              O resultado dessa tradução seriam os esquemas mentais, que são estruturas cognitivas que usamos para organizar, interpretar e responder ao mundo ao nosso redor, para que possa ser dado sentido às experiências vividas.
    

    
    
              Isso é como um tipo de esquema de como interpretar algo como por exemplo um sorriso, que junta nesse tanto como o rosto está, olhos, boca, e o que se sente quando estamos sorrindo ou porque estamos sorrindo. Esse esquema é “salvado” e nós da a possibilidade de identificar quando alguém está sorrindo e a provável causa, levando ao como podemos agir nessa situação. Nem todos conseguem “gravar” de forma inconsciente e espontânea esses esquemas fazendo com que pareçam antipáticos ou apáticos em situações sociais, sendo importante saber identificar esses tipos de pessoas para poder de um outro modo saber o que realmente esses estão sentindo e pensando.
    

    
    
              Segundo ele, esses esquemas se desenvolvem através de dois processos fundamentais: 
      Assimilação e  Acomodação.
    

    
    
              A assimilação acontece quando incorporamos novas informações aos esquemas já existentes, ou seja, quando conhecemos um animal que nunca teríamos visto, primeiro vamos tentar associar a um tipo de animal que conhecemos para depois encontrar diferenças e formar um esquema novo para incluir esse novo animal. Isso é muito visto nos nomes populares de animais, plantas e lugares, que recebem nomes de outros animais ou plantas por terem semelhanças, ou seja, por essa pessoa que descobriu esse novo ser ter um esquema de outros que já conhecia e usou esse esquema para classificar esse novo, gerando assim um novo esquema mais aperfeiçoado considerando que pode haver animais semelhantes, mas não iguais, assim como situações que podem parecer iguais, mas tem suas diferenças que devem ser consideradas e incluídas no esquema interno para entender o que se está acontecendo.
    

    
    
              Essa parte de ajustar a esquema ou criar um novo para uma situação muito diferente é a segunda fase chamada de Acomodação, onde conseguimos formar novos esquemas para situações semelhantes a que vivemos, e no caso do novo animal, o novo esquema vai ajudar a darmos destaque as diferenças nesse novo animal para podermos o identificar quando o vermos. Assim como em situações, sendo um exemplo quando pela primeira vez saímos na chuva e não queríamos nos molhar, pode ser que a primeira coisa que usamos foi uma parte do corpo para nos proteger, mas depois que descobrimos do guarda-chuva aperfeiçoamos o esquema de nos proteger da chuva e assim por diante quando descobrimos botas, ou seja, cada vez que adicionamos algo para nos proteger da chuva aperfeiçoamos o nosso esquema mental e esse novo se tornar a atualização sobre como se proteger da chuva, tendo a acomodação até que seja inventado outro modo de se proteger da chuva. 
    

    
    
              Sendo esse processo chamado de equilíbrio, pois quando estamos em uma situação diferente não sabemos o que fazer, ou seja, nos sentimos desequilibrados com a situação e a criação ou aperfeiçoamento de um esquema mental é um modo de voltarmos ao equilíbrio.
    

    
    
              No uso desse pensamento para o mentalismo podemos imaginar que pessoas com vidas semelhantes podem ter esquemas semelhantes ou seja modos semelhantes de agir para uma mesma situação o que pode facilitar muito saber o que essa está pensando caso saibamos como a maioria das pessoas próxima a essa agem nessa situação, ou trazer questionamentos para que haja desequilíbrio para podermos fazer com que essa pessoa mude o pensamento, assim como pessoas que sabem mais de uma assunto trazem informações para fazer com que outra pessoa mude de ideia por ter menos informações do que a que sabe mais, sendo assim como fazem tanto os globalistas como os 
      terraplanistas
      , buscam novas informações e experimentos para tentar fazer que os contrários se desequilibrem para poderem mudar a ideia e opinião do outro.
    

    
    
              Esses esquemas são formados desde a infância, através de criação de esquemas para o mundo concreto palpável e segundo Piaget, depois da adolescência o pensamento abstrato e hipotético começa a ser desenvolvido, nos dando a habilidade de dedução, leitura de intenções e análise de comportamentos sutis, considerando assim crianças como inocentes, incapazes de identificar no outro as intenções, podendo assim ser facilmente enganadas e manipuladas. 
    

    
       
    

    
              Passando para o Segundo Psicólogo: 
      Ulric Neisser.
    

    
    
      Para ele a mente era com um tipo de computador, que depois de receber as informações do ambiente, transforma, reduz, elabora, armazena, recupera e utiliza essas para situações que são necessárias. Ou seja, a mente é um sistema ativo que embora receba todas as informações dos sentidos, faz uma seleção, adaptação, antes de guardar na memória, que vai estar disponível para ser recuperada e usa, fazendo com que mesmo duas pessoas vivendo uma mensagem situação em um mesmo lugar pode guardar na memória coisas diferentes e entender também de forma diferente.
    

    
    
      Através dessa teoria, ele aborda que as pessoas têm atenção seletiva, que faz com que a pessoa foque em parte da realidade que está vivendo, a parte que mais a chamar atenção ou mais agrada, um exemplo disso é quando alguém tem uma opinião formada, vai priorizar receber somente o que vai a favor de sua opinião e não prestar atenção em informações que vão contra a essa mesma.
    

    
    
      Em um situação é por uma placa dizendo que uma loja vai abrir mais tarde, pessoas que não aceitam ordens e ou são egocêntricas vai ignorar essa placa, de certo modo que se perguntar para essa vai confirmar que não viu nenhuma placa e não estarão mentindo pois na mente delas a informação de existir uma placa não é armazenada na sua mente por ser ignorada, fazendo com que essa pessoa fique revoltada ao encontrar a porta fechada.
    

    
    
      Esse tipo de cegueira por falta de atenção ou atenção seletiva é usada muito por mágicos e mentalistas que criam distorções propositais para poder enganar suas mentes, fazendo perceber algo e ignorar outras coisas, como fazem também vendedores que vão fazer que a pessoa observe somente as características positivas sobre um produto para tirar a atenção dos defeitos.
    

    
    
      A atenção seletiva acontece para algumas pessoas com o sentimento de não lembrar o que aconteceu ao seu redor quando em uma situação de hiperfoco, como não ouvir barulhos de carros, quando se está assistindo um filme que que o agrada, perdendo assim até a percepção de tempo que parece passar rapidamente.
    

    
    
      Essa atenção seletiva também é percebida com imagens de dupla interpretação, como a imagem que depende da pessoa vê um pato ou um coelho, dependendo de fatores humanos inconscientes.
    

    
    
      Algo também interessante que esse psicólogo traz é a possibilidade da mente reconstruir uma memória a adaptando e de certa forma tornando diferente do que realmente foi a situação, ou seja, ao lembrar de algo pode lembrar de uma maneira diferente da que foi vivida, por influência de fatores emocionais e envolvimento pessoal. 
    

    
    
      Assim a memória ao ser acessada, pode receber novas interpretações conforme o tempo passa, podendo até mudar muito a situação real que foi vivida, podendo ser confirmada ao comparar com memórias de outras pessoas que estavam interagindo no mesmo local, pois cada um armazena partes que os interessa ou que a mente delas interessa, e transformam conforme as suas bases mentais, fazendo com que se possa haver muitas histórias de um mesma situação pois cada mente faz sua interpretação e mudanças, podendo se dizer que nem sempre a memória pode ser usada como algo fiel a realidade.
    

    
    
      Também a análise de como são formadas essas memórias pode ser útil de obter informações da pessoa, de como essa interage com o ambiente e o que chama mais a atenção da mente desta.
    

    
    
      Os mentalistas conseguem usar isso tanto para fazer suas apresentações ajudando com que se forme uma memória falsa sobre algo que poderá ser usado para mostrar que ele consegue ler mentes.
    

    
    
      A última perspectiva sobre o mentalismo é o que é mais conhecido, que vem do uso da habilidade de ver padrões de pessoas e comportamento para criar truques mentais e surpreender pessoas com essas habilidade que parecerão quase sobrenaturais.
    

    
    
      Normalmente os mentalistas são visto com habilidades de leitura de mente, manipulação psicológica e de memória, interpretação de linguagem corporal, fazendo com que pareça que tenham habilidade sobrenaturais, que algumas vezes são usadas para golpes ao usar destas informações desvendadas para fazer que essa pessoa acredite que ele esteja lendo sua mente ou até que esteja conversando com alguém que essa pessoa perdeu ou está desaparecido.
    

    
      No próximo capítulo vai ser abordado como esse mentalista adquire essa habilidade de ler padrões que os dão a capacidade de adivinhar pensamentos e sentimentos com precisão que podem assustar a pessoas que esteja o ouvindo, fazendo assim que acredite que realmente a mente dessa pessoa é transparente para esse mentalista.
    

    
    

    
      	
        
          O Mentalismo Desvendado: Ler Mentes ou Ler Pessoas?
        

      

    

    
              Quem não passou por uma situação onde entrou em contato com uma pessoa que tinha fama de adivinhar pensamentos e sem te conhecer descrever características de sua personalidade. Geralmente são pessoas voltadas à adivinhação como ciganas ou a espiritualidade que dizem ter um espírito falando sobre você. Essas pessoas em sua maior parte podem ser consideradas mentalistas, mesmo que elas façam essas adivinhações em perceber realmente que na verdade elas têm habilidade de interpretar padrões de gestos, modo de falar, vestir e usam o conhecimento de tipologia de comportamento humano para adivinhar como essa pessoa é e age.
    

    
              O mentalista faz isso, busca e estuda padrões para poder se tornar mais convincente de que ele pode ter poderes especiais, surpreendendo as pessoas e até usando fraquezas para dar golpes.
    

    
              Assim sendo O mentalismo é a arte de criar ilusão de que se possui capacidades extraordinárias, como ler pensamentos, prever decisões ou revelar memórias ocultas, além de poder ser usada até para fazer previsões a nível de sociedade, como guerras, ou quedas de impérios, situações que dependem de interações entre pessoas que vivem em certas tradições e hábitos.
    

    
              Para fazer isso, o mentalista usa ferramentas cognitivas, comunicação estratégica e observação aguçada, além de muito conhecimento sobre psicologia e relações sociais.
    

    
              Esses podem até ser considerados como mágicos, que ao invés de usar objetos e espelhos, usam a mente do espectador, por meio de pistas sutis, padrões comportamentais e sugestões verbais e não verbais para fazer sua mágica.
    

    
              Como descrito na introdução, este livro não tem a função ou objetivo de ensinar a manipular pessoas, mas sim a compreender de como podem ser influenciados, como nossas percepções podem ser distorcidas e principalmente, como nos proteger contra enganos, charlatanismo e falsas leituras.
    

    
              Sendo assim uma ferramenta de defesa ao aprender como esses truques são feitos e essas habilidades são adquiridas e treinadas.
    

    
              Para começar esse caminho de conhecimento vou começar a abordar a técnica de Leitura fria:
    

    
               O que é Leitura Fria?
    

    
      A leitura fria é uma técnica que permite ao mentalista parecer saber detalhes íntimos sobre uma pessoa 
      sem ter acesso prévio a nenhuma informação real
      .
    

    
      Essa leitura acontece logo no início da interação entre essa pessoa desconhecida e o mentalista, onde sem que a pessoa diga nenhuma palavra, o mentalista diz detalhes íntimos dessa pessoa, fazendo com que essa se surpreenda, apesar de que esses detalhes íntimos podem ser algo muito comuns e podem ser vistos por traços da personalidade que transparecem na vestimenta, e gestos corporais.
    

    
      Essa técnica se baseia em:
    

    
      Observação aguçada: Como descrito anteriormente as informações íntimas de uma pessoa podem ser retiradas da habilidade de observar detalhes mínimos e quase imperceptíveis para a maioria das pessoas e associação com detalhes de pessoas que em situações anteriores confirmaram adivinhações, ou seja, essa técnica é treinável. Um mentalista geralmente não nasce sabendo o significado de cada gesto, reações, modo de vestir, mas vai aprendendo ao errar e perguntando sobre essa pessoa.
    

    
      Uma maneira de fazer isso é ter muitas amizades sinceras para poder analisar detalhes e perguntar sobre o que elas sentem e pensam sobre situações diferentes, fazendo assim que aconteça o aprendizado de associar personalidade e modo de pensar com gestos e modo de vestir, tendo assim modelos que podem ser testados com pessoas desconhecidas que também vão ajudar num aprendizado mais aprofundado ao receber respostas como “isso não se confirma sobre mim”, fazendo com que o mentalista busque ainda mais detalhes e diferenças que fazem com que os detalhes encontrados em pessoas conhecidas não sirvam com outras pessoas, criando assim a capacidade de calcular estatisticamente que previsões funcionarão com que tipo de pessoas.
    

    
      Geralmente, as pessoas seguem padrões que nem elas mesmas percebem, padrões de pensamentos e comportamentos herdados de familiares ou da cultura do lugar que vive, fazendo com que em algumas adivinhações, um mentalista de um país não consegue adivinhar por exemplo o que essa pessoa gosta de comer sem que tenha feito um estudo da cultura do lugar e relacionar a preferência com traços da personalidade que são padrões em todas humanidade que parecem através de reações corporais.
    

    
      O principais elementos observados nessas leitura fina são:
    

    
      Aparência e Estilo:
    

    
      Roupas e acessórios geralmente indicam profissão, estilo de vida, valores, status sociais como casado, preferência sexual e posição financeira na sociedade.
    

    
      Apesar de esses acessórios possam fazer com que se identifique a profissão de uma pessoa pode levar uma pessoa a cair em um golpe se essa pessoas não considerar e saber interpretar outros sinais, que vem da cultura.
    

    
      Como exemplo, pode uma pessoa estar vestida como um médico, mas ao perguntar termos técnicos de profissão de um pode ser percebido que essa pode não ser o que aparenta, assim como uma pessoa bem vestida pode não ser de uma classe social mais alta ou ser confiável, mas por as pessoas querem seguir padrões sociais vão identificar essa pessoa como confiável e vai acabar caindo em um golpe por confiar em padrões de vestimenta social.
    

    
      Esse é um motivo que quanto mais sabemos sobre mais coisas, menor é a probabilidade de sermos enganados por alguém que usa isso para obter vantagens. 
    

    
      Continuando a parte de vestimenta, de como perceber e saber informações de uma pessoa por meio da leitura fria do que essa pessoa está vestindo.
    

    
      Como escrevi em parágrafos anteriores, nem sempre a aparência pode levar a uma leitura certeira, por ter pessoas que querem se mostrar o que não são e esses acabam mostrando baixa auto-estima, ciúmes e até certa raiva das pessoas que tem mais condições financeiras que eles e vontade de se mostrar para o mundo, por medo de ficar sozinho e não ser lembrado 
      ou valorizado
      . Essa pessoa que pode notar que está fazendo um grande esforço para se vestir e disfarçar de alguém que tem mais condição financeira da mais valor a aparência e posse do que o que realmente as pessoas podem ser, sendo assim alguém que vai tentar tirar alguma vantagem de outras e podem ser muito violentos por o ciúmes e a inveja dos que têm mais do que eles, mesmo que busquem relacionamento. Geralmente buscam como pares pessoas que tem muito mais dinheiro ou poder, para mostrar para outros que são mais do que outros.
    

    
      Esse é um tipo de análise que um mentalista faz, quando nota que uma pessoa, apesar de estar bem vestida ou aparentar ter posses, como carro, na verdade é alguém que está fingindo sua situação e que essa roupa foi adquirida de modo ilícito ou apostando através de dívidas impagáveis.
    

    
      Essa leitura pode ser feita, pois não somente a roupa traz a condição financeira, mas sim gestos, posturas, uso de palavras, que mesmo que esse treine usar termos mais incomuns, durante a conversa acaba aparecendo o quanto essa pessoa tem da cultura de uma pessoa que realmente tem mais dinheiro ou poder ou sua origem e consequência seu modo de lidar com o dinheiro e poder que tenha adquirido em pouco tempo e não nascido em uma cultura que já convive com padrões maiores de cultura. Ou seja, dificilmente uma pessoa consegue perfeitamente fingir o que não é por muito tempo, o que me faz lembrar da frase: “ele não era assim quando estávamos namorando”, que mostra que se pode fingir por um tempo não para sempre.
    

    
      Seguindo e ampliando as questões de vestimentas para a análise e leitura de pessoas, podemos observar o que cada estilo de roupa pode falar sobre a pessoa, claro que considerando o que escrevi no parágrafo anterior, depois de confirmar que o que essa pessoa veste é expontâneo ou em caso de profissão um padrão específico de vestimenta.
    

    
       No caso das roupas, as que mostram mais sobre a personalidade e modo de pensar das pessoas, são aquelas que são escolhidas sem influência direta de outros, ou seja, através de escolhas inconscientes, que a pessoa não consegue explicar porque está vestindo um estilo de roupa ou outra, apesar de que se uma pessoa escolhe vestir igual a um celebridade, mostra que não tem auto-confiança, não valoriza sua personalidade ou é muito carente de atenção por precisar imitar o que veste alguém que tem visibilidade nas mídias.
    

    
      Então considerando que a pessoa está fazendo uma escolha inconsciente, por gosto ou por obrigação, pode ser descoberto muitas coisas sobre essa pessoa.
    

    
      Vamos num exemplo, que uma pessoa está vestindo uma roupa social, antes de ter a leitura como completa da profissão, temos que olhar no contexto: Vamos dizer que encontramos alguém vestindo uma roupa social em uma rua perto do centro comercial de uma cidade entre o horário de 10 da manhã ou 3 da tarde, esse horário pode ajudar em fazer uma leitura sobre a profissão desta, pois se essa está caminhando na calçada tiver com uma aparência de cansado, um pouco desanimado ou ansioso, pode mostrar, que na verdade, essa pessoa está desempregada procurando um emprego ou saindo de entrevistas, pois alguém bem vestido que tivesse trabalhando e não estivesse trabalhando nesse horário, com certeza tem um carro estacionado dentro do prédio que trabalha e dificilmente ficaria andando na calçada. Ou seja, nesse caso, pode ser lido que essa pessoa está procurando emprego e vê que a imagem é mais valorizada do que o que ele tem de conhecimento ou experiência, que não confirma que ele não tenha realmente habilidade e conhecimentos, mas que não confia totalmente nesses conhecimentos e habilidades.
    

    
      Para analisar com mais profundidade a idade importa e também a idade

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Inclinar o corpo na direção do interlocutor: 
      Essa postura, pode significar o grau de interesse que a pessoa está com a outra que está interagindo. Quando uma pessoa se inclina em direção de outra, essa quer mostrar interesse, conexão emocional, engajamento, ou seja, além de se sentir quem com essa, quer se aproximar mais, mas não tem tanta coragem para o fazer se incluindo, para de certa forma ficar mais próxima dessa pessoas que para ela é agradável. Sendo um bom sinal que a outra pessoa está gostando do assunto que está falando ou até interesse de ter uma interação emocional com a outra.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        
          Técnica de “leitura quente”, quando os segredos são revelados.
        

      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Outras respostas comportamentais:
       Tem outras respostas corporais que podem ajudar ainda mais confirmar o que vem através da fala, pois a pessoa apesar de ter muita capacidade de controlar emoções para controlar como fala e as palavras que usa, não consegue, na maioria dos casos controlar todas as suas reações, ou seja, pode escapar reações corporais que podem dizer o contrário que as palavras dizem, mostrando que essa pessoa está atuando, mas essas reações inconscientes vão trazer a verdade.
    

    
      Desviar o olhar ao responder:
       Pode indicar tentativa de ocultar sentimentos ou de formular mentiras, sendo esse desviar um tipo de tentativa inconsciente de não deixar olhar para os olhos, que através das pupilas podem dizer se esta pessoa está mentindo ou não. 
    

    
      Abordando mais sobre as pupilas, nem sempre quando essa está alterada, pode significar que a pessoas está mentindo, essa pessoa pode estar tendo um mal súbito, ou pode ser influência da iluminação do local, ou até pode ser por causa da timidez, por isso é importante considerar muitos sinais antes de tomar a leitura como precisa.
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